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Que nesta época quaresmal 

saibamos oferecer todas as 

nossas angústias e

dores assim como também as 

nossas alegrias e felicidade 

íntima…

Quebremos a seus Pés o vaso 

de perfume de renovado Amor!

Luiza Andaluz, 1968
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https://www.servasnsfatima.org/publicacoes/
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Fevereiro em Cassongue

A 12 de Fevereiro celebrámos o aniversário natalício de Luíza Andaluz, 
com a alegria da entrada para o Aspirantado da Mutenha Manuel 
Kaita, que ocorreu após as Vésperas desse dia. No CDJ também foi dia 
de festa com as crianças, a Ir Carmo partilhou um pouco da história 
de Luiza e as crianças apresentaram várias danças e duas canções 
escritas e musicadas pelo Venâncio (colaborador do CDJ). 

A 12 de Fevereiro celebrámos o aniversário 
natalício de Luíza Andaluz, com a alegria 
da entrada para o Aspirantado da Mutenha 
Manuel Kaita...

https://www.youtube.com/watch?v=_vWCVq085h4
https://lacc.pt/visitas-guiadas-a-casa-de-sao-mamede-5/
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Todos os anos, os presidentes das Conferências Epis-
copais da França, Alemanha, Suíça, Áustria, Bélgica 
e Luxemburgo reúnem-se para um intercâmbio fra-
terno e informal. Nos dias 6 e 7 de fevereiro, o encon-
tro realizou-se em Salzburgo, na Áustria. Pela Bélgica, 
estiveram presentes D.  Luc Terlinden (presidente) e 
Bruno Spriet (secretário-geral). 

Dando notícia dos vários assuntos partilhados entre 
os bispos, o secretário belga escreve o seguinte: «To-
das as Conferências explicaram as etapas que estão 
a empreender durante esta fase de aplicação. Che-
gou-se a um amplo consenso: é bom que a Igreja 
dedique hoje tempo para prosseguir pacientemente 
este processo de crescimento e maturação.

Na Alemanha, os trabalhos avançam para a finaliza-
ção dos estatutos de um conselho sinodal, após um 
período de aproximação construtiva com a Santa Sé. 

Este conselho refletirá sobre questões sociais, assuntos 
eclesiais que ultrapassam as fronteiras diocesanas, 
bem como sobre a afetação de recursos financeiros 
para projetos sociais e pastorais. Noutros países, é dada 
grande atenção à formação: difusão do método da 
«conversação no Espírito», formação dos padres para 
o trabalho sinodal e formação dos bispos para a trans-
parência, a responsabilidade e a liderança.

Um dos desafios continua a ser articular de forma 
plenamente católica a sinodalidade, a hierarquia ou 
os ministérios ordenados. Além disso, várias Conferên-
cias expressaram a sua preocupação com uma me-
lhor participação de diversos grupos no processo si-
nodal: pessoas em situação de precariedade, jovens, 
padres, diáconos, religiosas e religiosos.»

Destacamos este ponto, mas há outros também são inte-

ressantes, que se podem ler no artigo original, aqui: Ren-

contre entre hauts responsables catholiques européens

O que (pre)ocupa a Igreja no centro da Europa?
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Missão, gratidão, despedida Ir. Perpétua! 

Cheguei ao Luxemburgo em 29 de agosto de 2008, 
na companhia fraterna das Irmãs Donzília e Isabel 
do Rosário.

Um dia cheio de alegria e esperança. À chegada 
tudo era novo, muito novo: a paisagem, a língua, as 
línguas e sobretudo as pessoas. Um mundo migran-
te, onde se espelhava com muita facilidade, o ca-
minho feito pelas irmãs que ali viveram e trabalha-
ram desde 1992. Senti-me em missão continuada, a 
caminhar com as irmãs Isabel do Rosário e Donzília. 
Senti-me fascinada pela missão em congregação, 
por estas terras.

Desde o primeiro minuto, o acolhimento das irmãs, 
em casa, foi um dom, uma graça… sempre prontas 
a colaborar na minha integração. Uma vez apre-
sentada nas comunidades cristãs, na diocese, nos 
diferentes serviços e sectores da pastoral local, o 
acolhimento foi mesmo muito caloroso. Sentia-me 
muito com a missão da fraternidade e da comu-
nhão entre todos, a começar em casa, na comuni-
dade religiosa. As Irmãs também contribuíram mui-
to para isso. 

Também fiz parte da comunidade de Bruxelas du-
rante um ano e alguns meses, essencialmente com 
a missão da criação e coordenação das cateque-
ses inter-geracionais, com uma equipa de trabalho. 

A missão ad extra, no Luxemburgo, foi muito vasta: 
acompanhamento e animação de comunidades 
cristãs, liturgia, formação de noivos em diocese, 
equipas coordenadoras de casais no Encontro Ma-
trimonial, formação no catecumenado diocesano 
de adultos, coordenação de catequese lusófona, 

família andaluz, membro da comissão diocesana 
da Oitava de Nossa Senhora e de outras equipas 
inter-paroquiais, diocesanas, equipas ad hoc, …! 
Não esquecendo a aprendizagem das línguas que 
logo de início abracei como missão, como cami-
nho para melhor amar e servir os irmãos. 

E chegou a hora de um novo desafio: integrar a co-
munidade da Casa Mãe, fazer equipa de Missão 
com a Ir. Isabel do Rosário, estando aberta à no-
vidade e aos desafios que surgirão, à construção 
da fraternidade e … de novo entrar no mundo da 
língua portuguesa, a 100%, não obstante os peque-
nos ou grandes desafios dos peregrinos de outros 
locais, continentes e línguas que constantemente 
passam por esta cidade ribatejana. 

E por fim registo esta celebração de ação de gra-
ças, final, celebrada no dia 18 de janeiro 2026, na 
presença do senhor Cardeal Jean-Claude Hollerich 
- que presidiu à celebração - do bispo auxiliar Leo 
Wagener e do senhor Vigário Geral Patrick Müller, do 
padre Sérgio Mendes e do padre Laurent Falkens-
tein, de outras pessoas luxemburguesas, de muitos 
amigos, foi um gesto de muita alegria e gratidão ao 
Senhor. A igreja do Sacré-Coeur estava plena, maio-
ritariamente da comunidade fusófona!

As pessoas da comunidade cristã colaboraram, 
nesta festa que terminou com um “verre d`amitié”, 
levando alguns peticos e bebidas! Mas foi essen-
cialmente a Família Andaluz, com a colaboração 
das irmãs que se responsabilizou por este momento 
e muito mais!

Bendito seja Deus! 
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No sábado, dia 14 de fevereiro, memória de Nossa 
Senhora deram entrada no Postulantado em Mo-
çambique as Aspirantes Édina Francisco Boror, Eulá-
lia Hermínio e Letícia Luís Macanisto. A celebração 
foi precedida de três dias de retiro. Sobre este acon-
tecimento importante na vida destas jovens e para 
a nossa Congregação acolhemos o testemunho 
de cada uma delas:

Sou Édina Francisco Boror natural de Malema, distrito 
de Pebane, província da Zambézia tenho 20 anos. 
Durante a minha chegada nesta casa senti-me aco-
lhida e nos dias de retiro senti-me bem e acompa-
nhada pelo Senhor. Na minha meditação pedi que 
o Senhor ficasse comigo nesta caminhada. Foi muito 
bom o encontro com Jesus. No dia da minha entra-
da senti-me feliz e bem acolhida pelas irmãs e ma-
nas Postulantes. Senti-me em casa.

Sou a Eulália Hermínio natural de Namapa, distrito de 
Erati, província de Nampula tenho 22 anos de idade. 

Antes da entrada no Postulantado tivemos três dias 
de retiro. Os temas partilhados foram maravilhosos 
e ajudaram-me a meditar e a escutar a voz interior. 
Os temas que mais me tocaram foram: uma vida 
acolhida e doada (se estou aqui até hoje é porque 
acolhi esta vida. Supliquei ao Senhor que me con-
ceda as forças, a disponibilidade e a capacidade 
de doar a minha vida); o segundo tema que mais 
interpelou foi a desordem na criação (na minha 
meditação formulei-me uma pergunta. Será que é 
mal escutar os conselhos dos outros? O silêncio in-
terior respondeu-me. É muito bom e faz bem escutar 
os conselhos dos outros, mas não devo viver sempre 

das opiniões dos outros ou dos desejos dos outros. 
Também tenho de ser capaz de analisar se me fará 
bem aquilo que me foi dito, tenho de ter pensamen-
tos e desejos próprios.

Letícia Luís Macanisto da província da Zambézia, 
distrito do Ile, localidade de Muculama. Tenho 24 
anos de idade. O retiro foi muito bom e proveitoso. 
O Senhor tocou-me mais em dois temas.

No primeiro tema “vinde comigo para um lugar iso-
lado e descansai um pouco” o Senhor fez-me um 
convite a me afastar das coisas preocupantes que 
me distanciam d’Ele para segui-lo para um lugar si-
lencioso, solitário, longe de muitas coisas barulhen-
tas. No segundo tema o Senhor me questionou: a 
quem eu procuro nesta vida religiosa? Eu respondi-
-lhe em forma de uma pergunta: “Mestre onde mo-
ras?” Cá estou eu esperando minha resposta, para 
conhecer melhor onde está este lugar profundo e 
maravilhoso em que o Mestre mora.

Comunidade de Maputo

Durante a minha chegada 
nesta casa senti-me acolhida 
e nos dias de retiro senti-me 
bem e acompanhada pelo 
Senhor. 

Entrada no Postulantado  
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Com a minha saída do Sector da Catequese do Pa-
triarcado, a Congregação terminou a colaboração 
com este serviço diocesano, que aconteceu duran-
te mais de 20 anos, com a presença da Irmã Maria 
José Bruno e minha. A Catequese de Lisboa quis 
agradecer à Congregação, nas nossas pessoas, o 
serviço prestado.

No dia 23 de janeiro, realizou-se um momento de 
ação de graças com a presença do Sr. Patriarca, 
D. Rui Valério, a Irmã Maria de Jesus Armez, o atual 
e anterior Diretor da Catequese, respetivamente Pe. 
Tiago Neto e Pe. Paulo Malícia e também do Dire-
tor do Secretariado Nacional da Educação Cristã, 
professor Fernando Moita. Teve lugar na paróquia 
de Olivais Sul: celebração da Eucaristia, seguida de 
jantar convívio. Foi um momento aberto aos cate-
quistas que quisessem e pudessem participar. Na-
quela noite tão chuvosa, juntaram-se cerca de 45 
catequistas de toda a diocese, que eram sobretudo 
pertencentes às equipas de trabalho que acompa-
nhei, coordenadores paroquiais e vicariais e ainda 
catequistas formadores. E também alguns que ca-
minharam com a Irmã Maria José. Muitos outros ma-
nifestaram a sua pena por não poder comparecer.

Foi um momento simples e familiar, mas denso, muito 
denso e bonito. Viveu-se um clima de muita gratidão 
por tudo o que demos à Catequese do Patriarca-
do. Foram muitos anos; inúmeras iniciativas; muita 
formação realizada por toda a diocese; encontros 
diocesanos e reuniões vicariais… tanto, tanto que se 
fez e nos demos em entrega pela missão!

No final do jantar foi-nos dada a palavra. A Irmã Ma-
ria José fez memória do seu percurso de 12 anos, 
sobretudo das pessoas que encontrou e como pôr 
de pé o projeto do Despertar. Da minha parte, entre 
muitos outros aspetos sublinhei também o caminho 
de crescimento do Despertar da Fé, que é hoje um 
fruto maduro, o nosso principal legado à Diocese: 
está implementado em muitos Centros Sociais e 
em mais de 70 paróquias do Patriarcado, que têm 
grupos de crianças com idades entre os 3-5 anos 
e/ou de crianças em idade de primeiro catecismo, 
a grande maioria, acompanhadas pelas famílias. É 
também um dom para a Igreja em Portugal, por-
que integra o novo Itinerário de Catequese, aprova-
do pela Conferência Episcopal. Sem nada termos 
articulado entre nós duas, demos testemunho de 
comunhão e continuidade na missão! Deo gratias!

A Irmã Maria de Jesus sublinhou a nossa 
alegria em servir a Igreja nesta missão 
da catequese e o Sr. Patriarca reforçou a 
gratidão do Patriarcado pelo nosso serviço...

Ação de graças pelo serviço da Congregação na Catequese de Lisboa 

A Irmã Maria de Jesus 
sublinhou a nossa ale-
gria em servir a Igreja 
nesta missão da cate-
quese e o Sr. Patriarca 
reforçou a gratidão do 
Patriarcado pelo nosso 
serviço e a importância 
que ele teve para que a 
Catequese seja hoje o 
serviço pastoral que é.
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Fevereiro mês de Luiza  

No mês de fevereiro celebrámos 
a vida e o exemplo de Luiza An-
daluz com grande entusiasmo 
e carinho. Ao longo destes dias, 
cantámos músicas dedicadas à 
sua vida e escutámos narrativas 
inspiradoras, procurando que a 
sua presença e os seus ensina-
mentos façam parte do quotidia-
no das crianças de forma viva e 
significativa.

Realizámos também uma exposição especial, pensada a partir dos 
valores que Luiza viveu e transmitiu, mostrando de que modo esses 
princípios são trabalhados diariamente com as crianças, através de 
gestos, atitudes e experiências educativas.

Para encerrar este tempo tão especial, no dia do aniversário de Luiza, 
o Pe. Tiago celebrou a Eucaristia, num momento de partilha e alegria, 
animado pela equipa do CSE, que tornou esta celebração ainda mais 
bonita e participada.

Centro Social da Ericeira

... cantámos músicas dedicadas à sua vida 
e escutámos narrativas inspiradoras...

No final, uma surpresa: a equipa do Despertar da 
Fé contou a parábola do semeador. Na sua inter-
pretação, a Irmã Maria José e eu fomos como ele: 
semeámos com muita abundância e as sementes 
frutificaram. Como expressão desse fruto, todos fo-
ram convidados a colocar a marca no seu dedo 
em duas velas, que nos foram oferecidas. 

Eu também tinha uma surpresa: estampas com o 
pensamento de Luiza Andaluz: «Deus é bom, ama-
-nos, tudo pode e nunca falta a quem nele confia.» 
Lançou o horizonte desta nova etapa para a Ca-
tequese e para a Congregação: a nossa missão é 
responder ao apelo de Deus que nunca deixa de 
nos acompanhar e de alimentar o seu povo com 
os cinco pães e dois peixes que Lhe entregarmos.

Ir Isabel do Rosário Martins

https://lacc.pt/habitar-o-mundo-agora/
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Vivência do dia 12 de Fevereiro 

O 149.º aniversário de Luiza Andaluz foi celebrado, 
como vem sendo tradição, em conjunto com a Fa-
mília Andaluz leigos. Marcou este dia a celebração 
da Eucaristia que foi na Paróquia de Nossa Senhora 
de Assunção, durante a qual o Vicário paroquial, Pe. 
Romão Majone falou de Luiza Andaluz como uma 
mulher de grandes virtudes humanas e espirituais. 
A sua obra continua hoje na Igreja e, em particular, 
nesta comunidade local por meio da doação das 
irmãs da Congregação que ela fundou. 

A seguir a Eucaristia houve o corte do bolo e a par-
tilha do que cada um trazia. Este momento foi re-
cheado de conversas sobre a vida de Luiza.

Já na comunidade, acompanhámos o momento 
musical a partir de Santarém e algumas de nós po-
derão também estar na oração do Rosário. Damos 
graças a Deus pela vida e obra de Luiza Andaluz e 
caminhamos para a celebração jubilar do seu nas-
cimento.

Romão Majone falou de Luiza 
Andaluz como uma mulher de 
grandes virtudes humanas e 
espirituais. 

Um dia sempre Novo 

Dia sempre novo, em que se vive 
e revive o acontecimento do dia 
12 de Fevereiro de 1877 – nasci-
mento de Luiza Andaluz. É muito 
gratificante para nós, Irmãs, cele-
brar este dia que nos impele a dar 
graças a Deus pelo nascimento 
daquela que foi o início da nos-
sa Congregação e que sentimos 
bem presente, hoje, entre nós.                                                                                                
Iniciámos o nosso dia com a ora-
ção de Laudes e, antes, foi lido o 
registo do seu nascimento, escrito 
pelo seu próprio punho.

Visitamos a exposição sobe Lui-
za Andaluz, no Centro Social, que 
realça várias das suas virtudes, 

tais como: Verdade, caridade, re-
lação social, ajuda, com alguns 
pensamentos de Luiza Andaluz e 
fotografias das crianças nas suas 
actividades e gestos, em sala. 

O dia teve o seu ponto alto na Eu-
caristia em acção de graças, às 
19h00, na Igreja paroquial. Esta 
foi preparada e animada pelos 
colaboradores do Centro social 
e presidida pelo pároco.

Encerramos o dia com a partici-
pação no rosário, online, orienta-
do pelo pela Congregação, que 
mais uma vez nos levou a reviver a 
vida da nossa Madre Fundadora.

Fiquemos com esta sua  
recomendação: 

deixa por onde 
fores passando                                               
brilhante sinal da tua 
caridade.

Comunidade da Ericeira, 
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Como calendarizado, no dia 11 de janeiro reunimo-
-nos para celebrarmos pela primeira vez a nossa As-
sembleia. Somos muito poucos, e infelizmente não 
estivemos todos, pois o casal Bala e Ivanira estavam 
de luto de um familiar e não se sentiram capazes de 
participar. De qualquer forma, foi uma experiência 
rica em que nos debruçámos sobre alguns núme-
ros dos Estatutos, debatemos como estamos a ca-
minhar como grupo e como poderemos avançar. 

Tomámos algumas decisões: começámos a quoti-
zar (500 fcfa por pessoa e por encontro) e definimos 
para onde se destina esse fundo. Decidimos que 
em conjunto vamos visitar ora doentes ora presidiá-
rios de dois em dois meses, nos outros meses vamos 
ter ou encontros de formação IFFA ou retiro. Por fim, 
procedemos à eleição da nova equipa coordena-
dora local (que é também nacional), tendo ficado 
eleitos: Ivandra Cá (coordenadora), Bala (secretá-
rio) e Albino (tesoureiro), mantendo-se a Ir. Eugénia 
como Assistente local. 

Assembleia da Família Andaluz e visita ao Hospital de Cumura

Semana de oração pela Guiné Bissau 

Nos dias 1-8/02, a pedido da Conferencia dos Religiosos, a diocese promoveu 

uma semana de oração pela Guiné Bissau, na qual a nossa comunidade tam-

bém participou, pelo motivo da situação de crise política. Continuamos a fazer 

essa súplica ao Senhor e pedimos a todas as irmãs da Congregação que se 

unam a nós.

Guiné Bissau

A 14 de fevereiro, como calendarizado, fomos co-
nhecer o Hospital de Cumura para visitar os doen-
tes. O diretor, Frei João Djú, mostrou-nos todo o hos-
pital, nas suas várias alas, contou-nos os desafios 
superados e os ainda por superar, para estarmos 
mais cientes, quando começarmos efetivamente a 
visitar os doentes. Abriu-nos novas perspetivas, mas 
teremos de conversar como grupo para perceber-
mos o que Deus quer de nós.  
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC.PT

149.º aniversário de Luiza Andaluz · Santarém e Lisboa

No passado dia 12 de fevereiro, celebrámos o 149.º 
aniversário do nascimento de Luiza Andaluz num 
dia marcado pela oração, reflexão, música e conví-
vio, vivido entre Santarém e Lisboa.

Sob o tema “Luiza no seu tempo, e hoje”, a progra-
mação convidou os participantes a revisitar o con-
texto histórico em que viveu Luiza Andaluz e a redes-
cobrir a atualidade da sua missão na Igreja.

Ao longo da tarde, na Cripta da Casa Madre Lui-
za Andaluz, em Santarém, e no quarto de Luiza, no 
100, em Lisboa, foi possível viver um momento de 
oração, invocando a espiritualidade e o legado de 
Luiza Andaluz.

Pelas 18h30, iniciou-se a conferência “Luiza no seu 
tempo, e hoje”, moderada pela Irmã Isabel do Rosá-
rio Martins. O Padre André Henriques conduziu-nos 
numa reflexão histórica sobre o papel de Luiza na 
Primeira República, sublinhando os desafios que 
enfrentou numa época de profundas mudanças 
políticas e sociais. Seguiu-se a intervenção da Irmã 
Maria Rita Ornelas, que ajudou a compreender 
como continua a missão de Luiza na atualidade, 
desafiando-nos a ser igreja no século XXI.

A conferência foi seguida por um concerto do duo 
Estrela Martinho (Voz e flauta) e Baltasar Martinho 
(guitarra clássica) repertório percorreu diferentes 
séculos, com obras de J. Dowland e H. Purcell (séc. 
XVII), G. F. Haendel e A. Vivaldi (séc. XVIII), bem como 
G. Fauré e J. Afonso (séc. XX), proporcionando um 
momento artístico de grande sensibilidade.

O dia terminou com o habitual Terço com Luiza, re-
zado simultaneamente na Casa Madre Luiza Anda-
luz e no 100. 

Todos os momentos tiveram transmissão online.
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC.PT

Luiza no seu tempo, e hoje | O Batismo de Luiza Andaluz

Nos dias 14 e 15 de março, em Lisboa e Santarém, 
o Luiza Andaluz Centro de Conhecimento propõe 
um itinerário de memória e presença, assinalando 
o 149.º Aniversário do Batismo de Luiza Andaluz.

Na História da Congregação, escrita por Luiza, en-
contramos a memória desse dia: 15 de março de 
1877, na Igreja da Graça. Teve como madrinha Nos-
sa Senhora da Vitória, representada pela coroa da 
imagem venerada na capela da residência fami-
liar, em Santarém. 

A celebração começa em Lisboa, no dia 14 de mar-
ço, às 17h00, no 100, com o concerto Udite Sorelle, 
apresentado em parceria com a Égide – Associação 
Portuguesa das Artes, no âmbito do ciclo Luiza no seu 
tempo, e hoje. Nesse dia, a coroa de Nossa Senhora 
da Vitória estará presente no concerto, tornando visí-
vel a memória daquele acontecimento inaugural.

No dia 15 de março, em Santarém, o convite é per-
correr os lugares onde esta história começou. A Mis-
sa evocativa do Batismo será celebrada às 10h00, 
na Igreja de São Nicolau, reunindo a Família Anda-
luz em ação de graças. Na Igreja da Graça, estará 
patente, ao longo do dia e até 8 de abril, um apon-
tamento expositivo que evoca o Batismo de Luiza 
no espaço onde foi celebrado. Durante a tarde, na 
Casa Madre Luiza Andaluz, será possível percorrer os 
lugares mais significativos da casa, culminando jun-
to de Nossa Senhora das Vitórias com um momento 
de oração livre. Seguem-se a Adoração Eucarística, 
em silêncio partilhado com a Comunidade, e a ora-
ção de Vésperas, que encerra o Dia de Luiza.

Mais informações em www.lacc.pt

https://www.egideartes.pt/100-uditesorelle
https://www.egideartes.pt/100-uditesorelle
https://www.lacc.pt
https://lacc.pt/luiza-no-seu-tempo-e-hoje-2/
https://lacc.pt/luiza-no-seu-tempo-e-hoje-3/
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quinta a domingo, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em LACC.PT

Conversas no 100 | Habitar o Mundo, Agora

O Luiza Andaluz Centro de Conhecimento dá início 
a um novo ciclo de conversas – Habitar o mundo. 
No dia 18 de março, às 19h00, no 100, este encontro 
propõe uma reflexão profunda sobre o nosso tem-
po e convida-nos a abrir caminhos para acolher, 
cuidar e transformar os lugares que habitamos.

A primeira conversa, Habitar o Mundo, Agora,  pro-
põe uma leitura ampla do mundo contemporâneo, 
num tempo marcado por tensões, deslocações, 
reconfigurações económicas e novas formas de 
organização social, procurando situar-nos no pre-
sente: que mundo é este em que vivemos e que 
desafios coloca ao cuidado da vida, em todas as 
suas dimensões?

Nesta conversa, Madalena Resende, professora uni-
versitária e investigadora, traz uma visão que abraça 
temas como defesa, conflitos, migrações, relações 
com as igrejas e formas emergentes de organização 
social, e Ana Avillez, coordenadora de programas 
de inovação social na Fundação Jerónimo Martins, 
partilha a experiência de ação concreta no terreno 
e a forma como as organizações da sociedade civil 
respondem às transformações do mundo global.

Este encontro inaugura um percurso de pensamen-
to e diálogo que procura compreender o presente 
com profundidade e responsabilidade, reconhe-
cendo nele não apenas fragilidades, mas também 
possibilidades de construção e esperança.

Mais informações em www.lacc.pt

Espiritualidade na Cripta

No próximo dia 20 de março, às 19h00, a Cripta 
da Casa Madre Luiza Andaluz, acolhe um novo 
encontro de Espiritualidade na Cripta, um tempo 
dedicado à oração e à reflexão.

Inspirado no diálogo de Jesus com Nicodemos, este 
momento convida-nos a regressar ao essencial e a 
interrogar aquilo que verdadeiramente transforma 
a nossa vida. À semelhança dessa conversa notur-
na, somos chamados a deixar que a Palavra nos 
conduza a um nascimento renovado, abrindo es-
paço à confiança e à esperança.

Mais informações em www.lacc.pt

https://www.lacc.pt
https://www.lacc.pt
https://lacc.pt/espiritualidade-na-cripta/
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CDJ de Moçambique, Angola e Portugal 
celebram o Dia de Luiza

No passado dia 12 de fevereiro, os três CDJ – em 
Maputo, Cassongue e Portugal – festejaram o Dia 
de Luiza Andaluz, num ambiente de festa, partilha 
e ação de graças, envolvendo crianças, jovens e 
colaboradores das diferentes comunidades.

MAPUTO: APRENDER COM A VIDA DA MADRE

Em Maputo, os meninas do ATL, no âmbito das ati-
vidades de férias, assinalaram o Dia de Luiza com 
grande alegria e animação. Ao longo do dia, tive-
ram a oportunidade de conhecer melhor a vida 
e a vivência da Madre, através de momentos de 
leitura e partilha.

As crianças expressaram depois aquilo que mais 
as marcou através de desenhos, destacando vá-
rios aspectos da sua missão: o seu empenho no 
ensino, as roupas que confeccionava para ofe-
recer a quem mais precisava e, de modo muito 
especial, a sua profunda amizade com Jesus. Foi 
um momento criativo e formativo, onde a inspi-
ração da fundadora ganhou novas cores pelas 
mãos das mais pequenas.

CASSONGUE: FESTA, MÚSICA E COMPROMISSO 

Em Cassongue, as celebrações decorreram em 
dois momentos. No dia 12 de fevereiro, o CDJ fes-
tejou com as crianças do estudo acompanhado. 
Já no domingo, dia 15, a festa alargou-se a todas 
as crianças do estudo acompanhado, ao grupo 
da Família Andaluz e às meninas que da forma-
ção da Sopaminina, bem como às vocacionadas.

A atividade começou com a visualização de um 
filme sobre a vida e obra de Luiza Andaluz. De se-
guida, a Família Andaluz apresentou três cânticos, 
entre os quais um inspirado no pensamento da 
Madre fundadora:

“Passar fazendo o bem, à imitação do Mestre Di-
vino, tornar felizes os que nos rodeiam: que doce 
programa de vida.”

O grupo do estudo acompanhado, juntamente 
com o seu dinamizador Venâncio, brindou todos 
os presentes com momentos de música e dança, 
enchendo o espaço de alegria. A celebração ter-
minou com o cântico dos parabéns a Luiza An-
daluz e o tradicional corte do bolo, num ambiente 
de grande fraternidade.

Espiritualidade na Cripta
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PORTUGAL: TERÇO COM LUIZA	 
Em Portugal, o CDJ organizou o habitual “Terço 
com Luiza”. Ao longo de cada dezena do terço, 
foi recordada uma parte da vida da fundadora e 
a forma como o seu legado continua a dar frutos 
através das diferentes estruturas e missões.

Foi um momento marcado pela alegria, pela 
ação de graças e por um forte espírito de comu-
nhão, reconhecendo que a vida de Luiza Andaluz 
permanece viva na missão diária de tantos jovens 
e educadores.

Campos de férias com Luiza
Durante o mês de fevereiro, realizou-se o “Campo 
de Férias com Luiza”, uma iniciativa do CDJ cria-
da em resposta às cheias que afetaram Moçam-
bique e levaram o Governo a adiar por um mês o 
início do ano letivo. Perante este atraso no arran-
que das aulas, o Espaço Luiza Andaluz abriu as 
suas portas para acolher crianças e adolescentes 
do ensino primário no ATL, e do ensino secundário 
no Centro de Recursos, proporcionando-lhes um 
espaço seguro, educativo e cheio de vida, onde 
puderam brincar, aprender e conviver enquanto 
esperam pelo regresso às aulas.

O programa incluiu jogos, dinâmicas de grupo, 
atividades formativas e momentos festivos, entre 
os quais a celebração do aniversário de Luiza An-
daluz, que trouxe ainda mais significado aos dias 
vividos. Inspirados pelo exemplo da fundadora, 
procurou-se promover valores como a solidarie-
dade, a amizade e o desejo de “passar fazendo 
o bem”.

As fotografias registam alguns dos momentos 
mais felizes desta experiência, que ficará, certa-
mente, na memória de todos.

CDJ Maputo

Passar fazendo o bem, à 
imitação do Mestre Divino, 
tornar felizes os que nos 
rodeiam: que doce programa 
de vida.



Associação de Fiéis ligada ao Instituto Religioso de Direito Pontifício  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

FICHA TÉCNICA

Editora e Proprietária: Congregação  
das Servas de Nossa Senhora de Fátima

Equipa: Lourdes Lima, Stephanie Gomes,  
Cristina Larangeiro

Design Gráfico: Stephanie Gomes,  
Cristina Larangeiro

Administração: Largo de S. Mamede, n.º 1,  
1250-236 Lisboa (Portugal)

Tel. +351 213 961 146 
E-mail: geral@servasnsfatima.org 
Site: www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098 (C. G. D.)

Saiba mais...
Colégio de N. Senhora dos Inocentes

+ O meu plano (…) era fundar um colé-
gio para educação de meninas, com 
ele daríamos razão de ser à presença 
de tantas senhoras que iriam aparecer 
junto de mim. (História, pág. 98-99)

O Colégio de Nossa Senhora dos 
Inocentes que, até 1941, se denomina-
va Pensionato de Nossa Senhora dos 
Inocentes «abriu a 15 de outubro em hon-
ra de Santa Teresa de Jesus» (História, 
pág. 104) e coincide com a fundação 
da Congregação das Servas de Nossa 
Senhora de Fátima.

A estratégia fundacional de Luiza 
Andaluz explica-se pela situação políti-
ca e eclesial de Portugal nos anos 20. Um 
tempo de perseguição das ordens reli-
giosas e proibição de novas fundações.

«No seio da minha família, entre as 
numerosas pessoas das minhas rela-
ções por diferentes lados, no meio de 
Santarém, ninguém sabia nem sequer 
suspeitava do verdadeiro fim dos nos-
sos esforços unidos no mesmo ideal 
de perfeição de vida religiosa, em que 
procurávamos servir a Santa Igreja. 
Continuámos assim encobertas duran-
te alguns anos…» (História, pág. 104)...

+ informações

No dia 14 de fevereiro a Família Andaluz da Guar-
da, teve retiro de preparação para a Quaresma 
que foi aberto também à comunidade. Estiveram 
um total de 15 participantes. O mesmo teve a 
orientação da Irmã Maria do Carmo Alves que 
se desligou de Lamego à Guarda, acompanha-
da pela Irmã Maria Oliveira. Guarda

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/
https://lacc.pt/espiritualidade-na-cripta/

